
CONCURSO PUBLICO UFMG/2010 – EDITAL N.º 587/2010 
 

PROGRAMA DE PROVA – NÍVEL SUPERIOR 

 

PORTUGUÊS 

 
1. Interpretação de texto. 

2. Linguagem, língua e fala. Variação linguística na Língua Portuguesa do Brasil. Dialetos e registros. 
Formalidade e informalidade. Adequação pragmática a situações comunicativas. 

3. A teoria da enunciação e a produção do texto escrito. Princípios de construção textual do sentido. O 
processo inferencial. 

4. Texto e discurso. Intertextualidade e polifonia. Textualidade/Textualização. 

5. Os articuladores textuais. Encadeamento e progressão textual. 

6. Modos de produção do discurso, tipos e gêneros textuais. 

7. Aspectos da estrutura da norma padrão escrita da Língua Portuguesa. 

8. Elementos de fonologia: fonemas e letras; dígrafos; vogais e consoantes; semivogais; encontros vocálicos: 
ditongos, tritongos, hiatos; encontros consonantais: divisão silábica; letra diacrítica; fonética expressiva: 
aliteração, onomatopéia, vocábulo expressivo. Ortografia. Prosódia. Acentuação gráfica. Emprego do hífen. 

9. Elementos de morfo-sintaxe: estrutura e formação das palavras; classes de palavras: formas, emprego e 
funções; mecanismos de flexão. Estrutura do enunciado ou período; a oração e a frase; termos da oração; 
período simples e composto; coordenação e a subordinação; orações reduzidas. Discurso direto, indireto e 
indireto livre. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. Concordância nominal: concordância de palavra 
para palavra, concordância de palavra para sentido, casos especiais de concordância. Concordância verbal: 
concordância de palavra para palavra, concordância de palavra para sentido, casos particulares de 
concordância. Silepse ou concordância ideológica. Colocação pronominal. Regência: nominal e verbal; 
crase. 

10. Elementos de semântica: significação das palavras no contexto, sinonímia, antonímia, paronímia, 
polissemia. Figuras de linguagem. 

 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

 
1. CEGALA, Domingos P. Novíssima gramática da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna. 

2. CUNHA, C. F.; CINTRA, L. F. Nova gramática do português contemporâneo. RJ, Nova Fronteira. 

3. DELL´ISOLA. Leitura: inferências e contexto sociocultural. Belo Horizonte: Formato, 2001. 

4. GARCIA, Othon. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1988. 

5. GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Atica, 2000. 

6. KOCH, Ingedore V. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Contexto, 2005. 

7. PLATÃO e FIORIN. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2006.  

8. TRASK, R.L. Dicionário de Linguagem e Linguística. Trad. Rodolfo Ilari. São Paulo: Contexto, 2004. 

9. TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação – uma proposta para o ensino de gramática no 1º e 2º graus. São 
Paulo: Cortez, 1996. 
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PROGRAMA DE PROVAS – NÍVEL SUPERIOR 

 

1. INFORMÁTICA 

1. Sistemas Operacionais, conhecimentos básicos (MS-Windows ou Linux). 
 

2. Editores de Texto (MS-Word, ou OpenOffice-Writer, ou Google-Docs). 
 

3. Planilhas Eletrônicas (MS-Excel, ou OpenOffice-Calc, ou Google-Docs). 
 

4. Navegação na Internet (MS-Internet Explorer, ou Mozilla-Firefox). 
 

5. Correio Eletrônico (MS-Outlook Express, ou Google-Gmail). 
 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

� Manuais e opções de ajuda dos produtos citados no Programa. 
 
 

 

2. LEGISLAÇÃO 

 
� Lei 8.112/90 e suas alterações. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

� Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8112cons.htm. 
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PROGRAMA DE PROVA ESPECÍFICA – NÍVEL SUPERIOR 

CARGO: CONTADOR 

1. Contabilidade Geral: 1. Estrutura Conceitual da Contabilidade. 
2. Contas e Plano de Contas. 3. Fatos e lançamentos 
contábeis; Procedimentos de escrituração contábil.  
4. Operações com mercadorias e métodos de avaliação de 
estoques. 5. Apuração do resultado do exercício.  
6. Elaboração, estruturação e classificação das demonstrações 
contábeis. 7. Lei 6.404/1976 com alterações introduzidas pela 
Lei 11.638/2007 e Medida Provisória 449/2008. 8. Tributação. 

 
2. Contabilidade Avançada: 1. Ajustes para encerramento do 

exercício social. 2. Avaliação de investimentos.  
3. Consolidação de demonstrações. 4. Destinação dos 
resultados. 5. Constituição de reservas. 6. Reorganização e 
extinção de sociedades. 

 
3. Análise das demonstrações contábeis: 1. Método de análise 

vertical e horizontal. 2. Análise da lucratividade e desempenho. 3. 
Análise dos ciclos financeiro e operacional. 4. Análise da estrutura 
de capitais e solvência. 5. Análise da liquidez e capacidade de 
pagamento. 6. Alavancagem operacional, financeira e total. 

 
4. Contabilidade de Custos e Gerencial: 1. A Contabilidade de 

Custos, a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial. 
2. Terminologia contábil básica. 3. Classificação dos custos.  

4. Sistemas e métodos de custeio, Custeio por Absorção, 
Custeio Variável, Custeio Baseado em Atividades. 5. Margem 
de contribuição, Margem de contribuição e limitações na 
capacidade de produção. 6. Análise Custo-Volume-Lucro. 

 
5. Contabilidade Pública: 1. Conceito, objeto, objetivo, campo 

de atuação. 2. Sistemas de contas. 3. Variações 
patrimoniais: Variações ativas e passivas, orçamentárias e 
extra-orçamentárias. 4. Plano de contas único do Governo 
Federal: Conceito, estrutura básica: ativo, passivo, despesa, 
receita, resultado diminutivo, resultado aumentativo, 
estrutura das contas, partes integrantes, características das 
contas, contas de controle: da previsão e execução da 
receita, fixação e execução da despesa, dos restos a pagar 
e contas com função precípua de controle (contratos, 
cauções, convênios e instrumentos similares, diversos 
responsáveis). 5. Contabilização dos principais fatos 
contábeis: Previsão de receita, Fixação de despesa, 
Descentralização de crédito, Liberação financeira, 
Realização de receita e despesa 6. Balancete: 
características, conteúdo e forma. 7. Demonstrações 
contábeis: Balanço Orçamentário e Balanço Financeiro, 8. 
Balanço Patrimonial e Demonstração das Variações 
Patrimoniais. 

 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

1. BRASIL. Decreto 3.000 de 26 de março de 1999. 
Regulamenta a tributação, fiscalização, arrecadação e 
administração do Imposto Sobre a Renda e Tributos de 
Qualquer Natureza. Republicado em 17/06/1999. Diário 
Oficial da União, 26 de março de 1999. 

 
2. BRASIL, LRF. Lei complementar n. 101. Estabelece normas 

de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na 
gestão fiscal e dá outras providências. Congresso Nacional, 
20 de maio de 2000.  

 
3. BRASIL. Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976. Dispõe sobre 

as sociedades por ações. Diário Oficial da União, 17 de 
dezembro de 1976. 

 
4. BRASIL. Lei 11.638, de 28 de dezembro de 2007. Altera e 

revoga dispositivos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, e da Lei no 6.385, de 7 de dezembro de 1976, e 
estende às sociedades de grande porte disposições relativas 
à elaboração e divulgação de demonstrações financeiras. 
Diário Oficial da União, 28 de dezembro de 2007.  

 
5. BRASIL. Medida Provisória 449 de 3 de dezembro de 2008. 

Altera a legislação tributária federal relativa ao parcelamento 
ordinário de débitos tributários, concede remissão nos casos 
em que especifica, institui regime tributário de transição, e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, 4 de dezembro 
de 2008. Convertida na Lei 11.941 de 27 de maio de 2009. 

 
6. CASTRO, Domingos Poubel; GARCIA, Leice Maria. Contabili-

dade pública no Governo Federal. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
7. CPC. Comitê de Pronunciamento Contábeis. Pronunciamentos 

técnicos: 00 a 43. CPC: Brasília, 2008 a 2010. Disponível em 
<http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php>. 

8. CRUZ, Flávio da (coord.). Comentários à lei nº. 4.320. 4. 
ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 
9. EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade 

introdutória. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
10. GOUVEIA, Nelson. Contabilidade básica. 2. ed. São 

Paulo: Harbra, 1993. 
 
11. IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. 

Contabilidade comercial. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
12. IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, 

Ernesto; SANTOS, Ariovaldo. Manual de contabilidade 
societária. São Paulo: Atlas, 2010. 

 
13. MAHER, Michael. Contabilidade de custos: criando valor 

para a administração. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
14. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9. ed. São 

Paulo: Atlas, 2003. 
 
15. MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços: 

abordagem básica e gerencial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
16. NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. 

Contabilidade básica. 13. ed. São Paulo: Frase, 2006. 
 
17. NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. 

Contabilidade avançada. 15. ed. São Paulo: Frase, 2007. 
 
18. SILVA, José Pereira da. Análise financeira das empresas. 

10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
19. SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: um 

enfoque administrativo. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
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PROGRAMA DE PROVA ESPECÍFICA – NÍVEL SUPERIOR 

 
 
CARGO: ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

1. Teorias e modelos de acidentes do trabalho  

2. Higiene ocupacional 

3. Ergonomia e fatores humanos 

4. Gestão de riscos e análise de acidentes 

5. Árvore de Causas 

6. Legislação de segurança 
 
 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

1. BINDER, M.C.P.; MONTEAU, M.; ALMEIDA, I.M. Árvore de causas. São Paulo, Publisher Brasil Ed., 1995. 

2. BRASIL. MTB. Manual de aplicação da NR-17. Brasília (escrito por Carlos A. Diniz Silva). 

3. DE CICCO, F.M.G.A.F. & FANTAZZINI, M.L. Introdução à engenharia de segurança de sistemas. São 
Paulo, FUNDACENTRO, 1981 (2a edição). 

4. DEJOURS, C. (1997) O fator humano. São Paulo, Fundação Getúlio Vargas. 

5. DWYER, Tom. Vida e morte no trabalho. Campinas, Editora da Unicamp; Rio de Janeiro, Multimais 
Editorial, 2006.  

6. GUÉRIN et al. Compreender o trabalho para transformá-lo. São Paulo, Edgard Blücher, 2001. 

7. LHORY, M. Acidentes industriais: o custo do silêncio. Rio de Janeiro, Multimais. 

8. MENDES, R. (organizador). Patologia do Trabalho. Volume 2. Parte IV: A redução e a eliminação da 
nocividade do trabalho. São Paulo, Atheneu, 2003. (2a edição ampliada). 

9. MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Cengage Learning, 2009 
(2 ed. rev. e ampl.). 

10. OLIVEIRA, Sebastião Geraldo de. Proteção Jurídica à saúde do trabalhador. São Paulo, LTr, 1996. 

11. SALIBA, Tuffi M. & CORRÊA, Márcia A. C. Insalubridade e Periculosidade: aspectos técnicos e práticos. 
São Paulo, LTR, 1998 (4a edição atualizada). 

12. Segurança e Medicina do Trabalho. Manuais de Legislação Atlas. São Paulo, Atlas (edição atualizada). 
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PROGRAMA DE PROVA ESPECÍFICA – NÍVEL SUPERIOR 

 

CARGO: JORNALISTA 

Conceitos, teorias e técnicas do jornalismo e da notícia. Conceitos, teorias, funções e técnicas da assessoria de 
imprensa. Conceitos, teorias e técnicas de rádio. Conceitos, teorias e técnicas de televisão. Conceitos, teorias e 
técnicas de Internet. Conceitos, teorias e técnicas de divulgação científica. Ética jornalística. 

 
 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

1. BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997. 
 

2. BUCCI, Eugênio. Sobre ética e imprensa. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
 

3. CASCAIS, António Fernando. Divulgação científica: a mitologia dos resultados. Disponível em: 
http://www.bocc.ubi.pt/pag/cascais-antonio-fernando-divulgacao-cientifica.pdf. 
 

4. CÓDIGO DE ÉTICA DOS JORNALISTAS BRASILEIROS, 2007. In: 
http://www.fenaj.org.br/federacao/cometica/codigo_de_etica_dos_jornalistas_brasileiros.pdf. 
 

5. DUARTE, Jorge. Assessoria de imprensa e relacionamento com a mídia – teoria e técnica. São Paulo: 
Editora Atlas, 2010. 3ª Edição Revisada e Ampliada. 
 

6. ERBOLATO, Mário L. Técnicas de codificação em jornalismo. São Paulo: Ática, 1991, 5a. edição. 
 

7. JUNG, Milton. Jornalismo de rádio. São Paulo: Contexto, 2004. Coleção Comunicação. 
 

8. MACHADO, Elias; PALACIOS, Marcos (orgs). Modelos de jornalismo digital. Salvador: Calandra, 2003. 
 

9. MARCONDES FILHO, Ciro. Comunicação & jornalismo - A saga dos cães perdidos. São Paulo: Hacker, 
2000. 
 

10. NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São Paulo: Contexto, 2002. Coleção Comunicação. 
 

11. PARADA, Marcelo. Rádio: 24 horas de jornalismo. São Paulo: Editora Panda, 2000. 
 

12. PATERNOSTRO, Vera Ísis. O texto na TV - manual de telejornalismo. São Paulo: Brasiliense, 1987, 2a. 
edição. 
 

13. SODRÉ, Muniz. A narração do fato - notas para uma teoria do acontecimento. Petrópolis: Vozes, 2009. 
 

14. SQUIRRA, Sebastião; FECHINE, Yvana (orgs). Televisão digital - desafios para a comunicação. Porto 
Alegre: Sulina, 2009. 
 

15. TRAQUINA, Nelson. Teorias do Jornalismo - vol. II - A tribo jornalística - uma comunidade interpretativa 
transnacional. Florianópolis: Insular, 2005. 
 

16. VERAS JÚNIOR. José Soares. Da informação ao conhecimento: o jornalismo científico na 
contemporaneidade. Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/soares-jose-dissertacao.pdf. 
 

17. WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. Lisboa: Editorial Presença, 1994. 
 

18. ZAMBONI, Lilian Márcia Simões. Cientistas, jornalistas e a divulgação científica – subjetividade e 
heterogeneidade no discurso da divulgação científica. Campinas: Autores Associados, 2001. 
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PROGRAMA DE PROVA ESPECÍFICA – NÍVEL SUPERIOR 

CARGO: MÉDICO PSIQUIATRA 

1. Abordagens psicoterápicas: psicanálise, terapia cognitivo-comportamental, psicoterapia de grupo; 
psicoterapia dinâmica breve. 

2. Avaliação da capacidade civil e perícias correlatas. 

3. Diagnóstico, prevalência, incidência, quadro clínico, prognóstico, diagnose diferencial e tratamento dos 
transtornos psiquiátricos: transtornos mentais orgânicos agudos; transtornos mentais orgânicos crônicos; 
transtornos mentais associados à epilepsia; transtornos mentais relacionados ao uso de substâncias 
psicoativas; transtornos do humor; esquizofrenia; transtornos esquizotípico, esquizofreniformes, 
esquizoafetivos e delirantes; transtornos somatoformes; transtornos dissociativos (ou conversivos); 
transtornos de ansiedade; transtornos de personalidade; transtornos da alimentação. 

4. Eletroconvulsoterapia. 

5. Entrevista psiquiátrica. 

6. Estratégias de potencialização para transtornos resistentes ao tratamento: estratégias de potencialização 
para a depressão; estratégias de potencialização para o transtorno bipolar; estratégias de potencialização 
para a esquizofrenia. 

7. Exame pericial psiquiátrico. 

8. Exame psíquico. 

9. Exames complementares em psiquiatria. 

10. Farmacocinética, farmacodinâmica, indicações, efeitos colaterais, mecanismo de ação, interações 
medicamentosa de antidepressivos, antipsicóticos, hipnóticos, ansiolíticos, estabilizadores de humor, 
anticolinesterásicos, medicamentos antiepiléticos não estabilizadores de humor, anticolinérgicos, anti-
histamínicos, betabloqueadores, antagonistas de receptores N-metil-D-aspartato. 

11. Interações medicamentosas. 

12. Perícias de responsabilidade penal e de dependência química. 

13. Psicofarmacoterapia em situações especiais: gravidez; psicofarmacologia pediátrica, psicofarmacologia 
geriátrica; condições médicas. 

14. Psicogeriatria. 

15. Simulação aplicada à psiquiatria forense. 

16. Temas especiais aplicados à psiquiatria forense: transtornos psicóticos, transtornos de humor e violência, 
transtornos mentais agudos, transtornos da personalidade. 

17. Tratamento nas salas de emergência: agitação e violência; depressão e suicídio; ansiedade grave; estupor 
e catatonia. 

 
 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

1. NETO, Mario Rodrigues Louzã ; ELKIS, Hélio. Psiquiatria Básica. 2.ed.Porto Alegre: Artmed, 2007. 712 p. 
 

2. SCHATZBERG, Alan F; COLE, Jonathan O.; DEBATTISTA, Charles. Manual de Psicofarmacologia Clínica. 
6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 720p. 

 
3. TABORDA, José G. V.; CHALUB, Miguel; ABDALLA-FILHO, Elias. Psiquiatria Forense. 1.ed.orto Alegre: 

Artmed, 2004. 350p. 
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CARGO: MÉDICO / CLÍNICA MÉDICA 

1. Hipertensão e problemas médicos comuns durante a 
gravidez 

2. Hipertensão arterial sistêmica 
3. Diabete melito 
4. Doença ácido péptica 
5. AIDS 
6. Antibioticoterapia 
7. Doenças Sexualmente Transmissíveis 
8. Dislipidemias 
9. Cefaléias 
10. Lombalgias e Cervicalgias 
11. Amigdalites 
12. Otites 
13. Sinusites 
14. Asma brônquica 
15. Pneumonia bacteriana 
16. Dependência e abuso do álcool 
17. Ansiedade 
18. Depressão 

19. Distúrbios do humor 
20. Infecção do Trato Urinário 
21. Urolitíase 
22. Hipotiroidismo 
23. Hipertiroidismo 
24. Arritmias cardíacas 
25. Ética médica 
26. Decreto 3.298/99 
27. Vacinação do adulto 
28. Hepatites Virais 
29. Portaria 344 
30. Ética no Serviço Público 
31. Lei 8.112/90 (texto atualizado) 
32. Dengue 
33. Doenças especificadas em lei 
34. Exposição ocupacional a material 

biológico 
35. Dermatose ocupacional 
 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

1. CECIL MEDICINE, 23rd Edition - Expert Consult Premium Edition - Enhanced Online Features and Print By 
Lee Goldman, MD and Dennis Arthur Ausiello, MD. 

 

2. CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA: Todos os capítulos listados em: 
http://www.portalmedico.org.br/novocodigo/integra_1.asp. 

 

3. CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO SERVIDOR PÚBLICO CIVIL DO PODER EXECUTIVO 
FEDERAL. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D1171.htm. 

 

4. DECRETO 7003/2009. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2009/Decreto/D7003.htm. 

 

5. DENGUE. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/dengue_manejo_clinico.pdf. 
 

6. DENGUE. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/livreto_cdrom_dengue.pdf. 
 

7. DERMATOSES OCUPACIONAIS. Disponível em: 
http://www.fundacentro.gov.br/ARQUIVOS/PUBLICACAO/l/dermatosesocupacionais.pdf. 

 

8. GUIA PARA VACINAÇÃO DE TRABALHADORES ADULTOS SAUDÁVEIS 2006. Disponível em: 
http://www.anamt.org.br/dica_leitura.php?pagina=2. 

 

9. HEPATITES VIRAIS. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/brasil_atento_3web.pdf. 
 

10. LEI 8112/90. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8112cons.htm. 
 

11. POLÍTICA NACIONAL PARA A INTEGRAÇÃO DA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA - Decreto 
3298.99. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D3298.htm. 

 

12. PORTARIA 344 de 12 de maio de 1998 em: 
http://www.anvisa.gov.br/scriptsweb/anvisalegis/VisualizaDocumento.asp?ID=939&Versao=2. 

 

13. Recomendações para atendimento e acompanhamento para exposição ocupacional a material biológico: 
HIV e Hepatites B e C. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/04manual_acidentes.pdf. 
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CARGO: TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS 

Sistema Educacional: Ensino Superior, Gestão e Coordenação de Processos Educativos, Elaboração, 

Desenvolvimento e Avaliação de Projetos, Utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação, 

Organização do Conhecimento, Currículo, Diversidade Cultural e Inclusão Social, Concepções de Avaliação. 

 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

1. BELLONI, Maria Luiza. Mediatização: os desafios das novas tecnologias de informação e comunicação. In: 
BELLONI, M. L. Educação à distância. Campinas, SP: Autores Associados, 1999, p.53-77. 

 
2. BOHM, David. Diálogo (comunicação e redes de convivência). São Paulo: Palas Athena, 2005. 

 
3. BRASIL. Lei n. 9394/1996 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm. Acesso em: 2 de abril de 2008. 

 
4. CATANI, Afrânio Mendes; OLIVEIRA, João Ferreira de. A reforma da educação superior no Brasil nos anos 

90: diretrizes, bases e ações. In: Afrânio M. Catani e Romualdo P. Oliveira (orgs.). Reformas educacionais 
em Portugal e no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 

 
5. CATANI, Afrânio Mendes, HEY, Ana Paula, GILIOLI, Renato de Sousa Porto. PROUNI: democratização do 

acesso às Instituições de Ensino Superior?. Educar, Curitiba, n. 28, p. 125-140, 2006. Editora UFPR. 
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